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APRESENTAÇÃO 

 

O e-book Agrobiodiversidade: manejo e produção sustentável de publicação da Pantanal 

Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, estudos no âmbito agronômico que direcionam para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção por meio de técnicas baseadas numa ótica holística, 

objetivando-se o manejo dos recursos naturais renováveis, uma produção vegetal ambientalmente 

amigável e a qualidade de vida da população.       

Considerando os padrões ambientais emergentes e panorama mundial pela busca por alimentos 

saudáveis associados a sustentabilidade dos agroecossistemas, o e-book tem como propósito a difusão de 

informações por meio de revisão de literatura, trabalhos técnico-científicos e/ou relatos de experiências 

que contribuam acerca do manejo da agrobiodiversidade. Os capítulos são compostos por trabalhos sobre 

a conservação in situ e ex situ de espécies nativas, manejo e controle de insetos-pragas e doenças e suas 

relações ecológicas, e dos aspectos fitotécnicos na produção de hortaliças convencionais e não 

convencionais, plantas ornamentais e medicinais. 

Aos autores pela dedicação para o desenvolvimento dos trabalhos aqui apresentados, realizados 

junto a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e à Universidade Estadual de Mato Grosso 

(UNEMAT/Campus de Juara), que serão bases norteadoras para outras pesquisas que fortaleçam a 

agricultura sustentável e promovam o desenvolvimento rural, os agradecimentos do Organizador e da 

Pantanal Editora.  

Por meio desta obra, esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e reflexões sobre 

a aplicabilidade de práticas agronômicas que promovam o manejo da agrobiodiversidade e o 

desenvolvimento rural sustentável.  

 Ótima leitura!  

 

Cleberton Correia Santos 
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Capítulo I 

 

Trabalho voluntário: Implantação e condução de horta 
educativa em escola estadual de Juara MT 

 

Recebido em: 21/07/2020 
Aceito em: 30/07/2020 

 10.46420/9786588319147cap1 

Laira Rafaela dos Santos1*  

Victor Gabriel Silva de Jesus1   

Amanda Alves Cidram1   

Elissandra Pacito Torales1   

 

INTRODUÇÃO 

As hortaliças possuem um alto valor nutritivo, principalmente pelo conteúdo de sais minerais e 

vitaminas, portanto, é recomendado o seu consumo no cardápio como forma de suprir as necessidades 

diárias desses elementos. Além disso, o consumo de hortaliças facilita a digestão dos alimentos 

(Makishima, 1992) e seu consumo insuficiente aumenta o risco de doenças crônicas não transmissíveis, 

como as cardiovasculares e alguns tipos de câncer, estando entre os fatores de risco que mais causam 

mortes e doenças em todo o mundo (Jaime et al, 2007). 

O cultivo de hortaliças representa uma parcela expressiva na agricultura. A produção anual 

brasileira de hortaliças é de 14 milhões de toneladas, movimentando no mercado acima de 5 bilhões de 

reais. Geralmente, o cultivo de hortaliças é conduzido próximo aos grandes centros consumidores, em 

pequenas áreas no entorno de grandes cidades, oferecendo oportunidade de emprego, por ser uma 

atividade que demanda muita mão-de-obra (Bezerra, 2003). O Estado de Mato Grosso importa mais 

hortifrutigranjeiros do que produz. Somente nas hortaliças apenas 42,7% do que é consumido no Estado 

é de produção local.  

A capacitação e constantes cuidados são fatores que podem impulsionar a produção mato-

grossense. A horta comunitária educativa é uma ferramenta básica de ação coletiva para a agricultura 

urbana, adotada por milhares pessoas em uma grande diversidade de arranjos e perfis sociais (Jaccoud, 

2014). Apoiar as pessoas na preparação, implantação, avaliação e multiplicação de projetos comunitários 

de hortas e hortos é o que impulsiona essa abordagem metodológica. 

                                                             
1 Universidade do Estado de Mato Grosso, Juara, MT, Brasil. 
* Autor de correspondência: lairarafaela24@gmail.com 
 

https://doi.org/10.46420/9786588319147cap1
https://orcid.org/0000-0003-4903-2524
https://orcid.org/0000-0003-1503-5612
https://orcid.org/0000-0003-2995-0539
https://orcid.org/0000-0001-9741-9235


AGROBIODIVERSIDADE: Manejo e Produção Sustentável 

 

Página | 7 

O trabalho voluntario é caracterizado pela contribuição a uma causa oferecendo parte do seu 

tempo e aquilo que melhor se sabe fazer para colaborar com a realização de algo que se considera 

importante. Para a realização desse trabalho faz se necessário a vontade de contribuir para o bem-estar 

social, independentemente da idade (Luqui et al., 2013). Sendo assim, para se obter sucesso no trabalho 

solidário em grupo faz se necessário que cada um esteja ciente das suas responsabilidades mesmo que 

o grupo dependa da ação individual de cada um, pois só assim a ação solidaria alcançara o sucesso (6▫ 

Ofício). A atividade voluntaria além de atender as necessidades da sociedade resulta em diversos 

benefícios ao voluntariado, contribuindo para sua evolução pessoal e profissional, possibilitando o 

conhecimento de novas habilidades e adquirindo a satisfação de poder ajudar o próximo (Bareli; Lima, 

2010). 

Dentre os locais que se pode trabalhar voluntariamente, tem-se as escolas, que segundo o 

Ministério da Saúde (2000), é um dos melhores ambientes para se promover a saúde, pois trata se de 

um local, onde os funcionários e alunos passam grande parte do seu tempo, trabalhando e realizando 

trocas de conhecimentos. Além disso realizar programas de educação e saúde nas escolas ocasiona uma 

grande repercussão podendo atingir positivamente os estudantes e também seus familiares. 

O desenvolvimento de uma horta na escola é um dos principais projetos que promovem a 

educação e saúde, e tem como objetivo inserir a reeducação alimentar no ambiente escolar, através de 

ensinos de valores nutricional de cada alimento cultivado no local (Oliveira et al., 2013). Manter uma 

horta na intuição escolar pode resultar em diversos benefícios para o estudante, os alunos poderão 

provar dos alimentos cultivados por eles mesmo, estimulando o hábito alimentar saudável através de 

verduras e legumes produzidos no ambiente escolar (Rosar, 2019).   

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho implantar e conduzir uma horta 

educativa na Escola Luiza Nunes Bezerra, no município de Juara MT, com o intuito de incentivar o 

trabalho voluntário e a produção de alimentos pelos alunos para o próprio consumo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado por alguns alunos do curso de Agronomia, da Universidade do Estado 

de Mato Grosso – Unemat, Campus de Juara, durante a disciplina de Olericultura, em 2019. Para 

implantação da horta foi necessário a busca por uma instituição que permitisse a implantação da 

estrutura dela no local, e que além disso, tinha o interesse e a responsabilidade em dar continuidade ao 

projeto, assim como envolvê-lo em suas atividades pedagógicas.  
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Após buscas e diálogos nas mais variadas instituições públicas de ensino pelo município, a 

Escola Estadual Luiza Nunes Bezerra foi a selecionada, e após isto, o planejamento da execução do 

projeto foi apresentada para a coordenação da instituição.   

  Os primeiros passos para a execução do projeto foram realizados de acordo com relatos de 

Filgueira (2008) e Heredia Vieira et al. (2011), sendo eles: 

- Verificação e limpeza da área: foi utilizado um espaço onde a incidência solar atuava de forma 

benéfica, não comprometendo o desenvolvimento das hortaliças.  A estrutura do terreno foi adequada 

de forma que não houvesse risco de encharcamento em estações chuvosas (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Limpeza da área. Escola Estadual Luiza Nunes Bezerra, Juara-MT. Fonte: Os autores.  

 

- Construção de canteiros: foram utilizadas tabuas que haviam sido descartadas pela escola, estas 

foram pintadas para melhorar o aspecto estético e atrair os olhares das crianças. Também foram 

utilizados pneus descartáveis, como forma de reciclagem de material, agregando mais valor ao projeto, 

pela importância da utilização desses materiais descartáveis, diminuindo a poluição ambiental (Figura 

2); 

- O solo utilizado para o preenchimento dos canteiros foi disponibilizado pela universidade, que 

foi peneirado e misturado com esterco bovino (Figura 2), que serve para disponibilização de nutrientes 

para as plantas, além de melhorar a parte física e microbiológica desse solo, sem a necessidade de 

posterior adubação, o que é considerada uma prática ecológica; 
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Figura 2. Canteiros construídos com materiais reciclados e preenchidos com o solo preparado com 

esterco bovino. Escola Estadual Luiza Nunes Bezerra, Juara-MT. Fonte: Os autores.  

 

- A escolha das espécies cultivadas foi feita a partir da demanda da escola, de acordo com as 

hortaliças que são empregadas na alimentação das crianças, sendo elas a alface, rúcula, couve, pimentão 

e alguns condimentos como salsa, coentro e cebolinha.  Além destas, foram plantadas algumas plantas 

medicinais, como gengibre, açafrão e alecrim.  

- A forma de propagação dessas culturas foi realizada de acordo com a espécie, utilizando 

sementes e mudas para alface, rúcula, couve, pimentão, salsa e cebolinha; rizomas para gengibre e 

açafrão e estacas para alecrim (Figura 3).  

 

 

Figura 3. Plantio das hortaliças nos canteiros. Escola Estadual Luiza Nunes Bezerra, Juara-MT. Fonte: 

Os autores. Fonte: Os autores. 
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- Para irrigação utilizou-se mangueira acoplada a uma torneira presente naquele espaço. Estas 

foram realizadas no início da manhã e no final da tarde, horários mais propícios a esta atividade em 

função da melhor absorção realizada pelas espécies cultivadas. Nota-se que os horários escolhidos se 

caracterizam por momentos do dia onde a intensidade do sol é menor, isso porque estes são momentos 

onde a planta fará melhor absorção. Ao contrário disto, as plantas estariam empenhadas na transpiração, 

que são os momentos mais quentes do dia, podendo causar danos.  

- O controle de plantas daninhas foi realizado manualmente, com enxadas, enxadões e rastelos. 

Para o controle de pragas e doenças foram utilizadas metodologias de controle alternativo, como 

extratos vegetais, calda bordalesa, retirada de plantas doentes, entre outros. 

- As colheitas foram realizadas respeitando o ciclo de cada uma, quando as espécies atingiram 

seu ponto de colheita (Figura 4), garantindo assim a qualidade das mesmas. 

 

 

Figura 4. Colheita das hortaliças. Fonte: Os autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da implantação da horta, os acadêmicos colocaram em prática os ensinamentos obtidos 

em sala de aula, como as tecnologias de produção de algumas hortaliças e plantas medicinais, além do 

mais importante que é a prática do trabalho social. Os resultados foram satisfatórios para todos os 

envolvidos e corroboram com Bareli e Lima (2010), onde citam que o trabalho voluntariado contribui 

para a formação da carreira profissional, apresentando possíveis novas aptidões contribuindo para a 
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vida pessoal, trazendo satisfação e mostrando sua eficiência em ajudar ao próximo. Além disso, os locais 

que se realizam esse tipo de trabalho também são favorecidos, mostrando sua credibilidade e relevância 

com que trata as causas sociais.  A sociedade em si é a mais beneficiada deste tipo de atividade que 

acabam por resgatar a cidadania da população por ações que não são supridas pelo governo.  Esses 

resultados são semelhantes aos encontrados por Oliveira et al. (2016) e Torales et al. (2013), ao 

implantarem hortas caseiras e medicinais, em diferentes estratos sociais na região de Dourados-MS. 

Para se ter sucesso e interesse contínuo no aprendizado da prestação de serviços nos campi 

universitários, é necessário que estes estejam diretamente relacionados às missões das instituições, à 

função assumida pelos membros do corpo docente, ao ensino e ao aprendizado eficazes, além das 

prioridades que as instituições estabeleceram (Pickeral, 1998). De acordo com Oliveira et al. (2016), 

quanto mais o aprendizado da prestação de serviços estiver alinhado com as prioridades institucionais, 

maior será a probabilidade de ele ser adotado com interesse pelos alunos, professores e funcionários. 

Desta maneira, os objetivos foram cumpridos de forma eficiente durante a execução desse 

trabalho, visto que a Universidade do Estado de Mato Grosso tem programas de extensão para ajudar 

às diferentes camadas sociais, nas mais variadas áreas de conhecimento, sendo essas metas alcançadas 

através da parceria com a Escola Luiza Nunes Bezerra, durante a disciplina de Olericultura, aliando a 

teoria com a prática e sua interação com a sociedade.  

Dentre os resultados obtidos com a manutenção da horta na escola, encontra-se a utilização das 

hortaliças para complementar o cardápio da instituição, incentivando os alunos a terem uma alimentação 

mais saudável, visto que estes alimentos são importantes componentes para uma dieta saudável (Melo; 

Vilela, 2007). Além disso, foi possível realizar práticas agroecológicas, como a adubação orgânica e 

controle alternativo de pragas e doenças, reciclagem de materiais que estavam poluindo o meio 

ambiente, propiciando assim, a preservação do meio ambiente. 

 

CONCLUSÃO 

O trabalho social com a implantação de horta educativa assume grande importância no contexto 

acadêmico e profissional, proporcionando as pessoas envolvidas uma participação efetiva e direta sobre 

o desenvolvimento pessoal e local, além de uma alimentação mais saudável e a reciclagem de materiais 

poluentes, promovendo a preservação ambiental. 
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